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1 Introdução  

Este relatório técnico consolida o Produto 2c ï Diagnóstico Urbanístico-

Ambiental, integrante da Fase 2 ï Análise Temática Integrada da Etapa 4.1 ï 

Plano Diretor Municipal de Pitimbu/PB, desenvolvido no âmbito do Contrato nº 

082/2025, cujo objeto compreende a execução de serviços especializados de 

geoprocessamento e tecnologia da informação para modernização da gestão 

municipal, atualização cadastral e elaboração dos instrumentos de planejamento 

urbano. O Produto 2c organiza e interpreta evidências territoriais e setoriais, com 

foco na leitura urbanística e ambiental, de modo a subsidiar, com base técnica 

verificável, a etapa subsequente de formulação de diretrizes e proposições. 

A finalidade específica deste Produto é estruturar uma leitura integrada 

do território municipal, articulando padrões de ocupação e expansão urbana, 

conectividade e mobilidade, distribuição de centralidades e serviços, e 

condicionantes ambientais, de forma a identificar os fatores determinantes da 

dinâmica urbana recente e os principais entraves para a qualificação do 

desenvolvimento municipal. Trata-se, portanto, de um documento orientado à 

compreensão dos processos que moldam o município, mais do que a uma 

descrição exaustiva de atributos locais, assegurando coerência metodológica 

com o Plano de Trabalho e com a lógica de encadeamento entre diagnóstico, 

diretrizes e institucionalização. 

O Produto 2c foi elaborado a partir de metodologia que combina: (i) 

análise espacial por geoprocessamento, com apoio de bases georreferenciadas 

e malhas de análise territorial; (ii) leitura temporal da ocupação, para identificar 

vetores e ritmos de expansão; (iii) compartimentação urbana, a partir de 

evidências sobre usos e padrões de concentração de atividades; e (iv) 

cruzamento temático entre mobilidade, infraestrutura, serviços e áreas 

ambientalmente sensíveis, de modo a explicitar relações de causa e efeito que 

impactam a eficiência da urbanização e a sustentabilidade territorial. Os 

resultados são apresentados de forma cartográfica e analítica, buscando 

assegurar rastreabilidade técnica e potencial de replicação em futuras rotinas 

municipais de monitoramento. 
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Do ponto de vista do processo de elaboração do Plano Diretor, este 

Produto cumpre papel central ao oferecer uma base diagnóstica capaz de 

orientar escolhas estruturantes ð como controle do espraiamento, 

racionalização de perímetros e expansões, priorização de investimentos em 

infraestrutura e direcionamento do adensamento. Assim, a leitura urbanístico-

ambiental aqui apresentada deve ser compreendida como suporte direto à 

construção de um pacto territorial mais eficiente, no qual a regulação do uso do 

solo e a programação de investimentos possam convergir para reduzir custos 

públicos, mitigar riscos e ampliar a qualidade urbana. 

A estrutura do relatório foi organizada em seções temáticas encadeadas. 

Inicialmente, apresenta-se a leitura de inserção territorial e acessos, por 

constituírem elementos condicionantes da urbanização e da dependência de 

poucos eixos estruturantes. Em seguida, examina-se a evolução da mancha 

urbana (1985ï2024), destacando padrões de continuidade e, sobretudo, de 

fragmentação recente, que ajudam a explicar o aumento das demandas por 

infraestrutura sem correspondente ganho de eficiência territorial. Na sequência, 

a compartimentação urbana explicita centralidades, subcentralidades e setores 

predominantemente residenciais, com vistas a orientar macrozonas e 

parâmetros de regulação. 

O relatório aprofunda, ainda, a análise de mobilidade e conectividade, 

detalhando uma leitura possível para a hierarquia do sistema viário, a 

insuficiência de ligações secundárias e a precariedade de infraestrutura de 

mobilidade ativa (ciclistas e pedestres). Essa abordagem é estratégica porque a 

forma urbana dispersa tende a intensificar deslocamentos e a sobrecarregar vias 

estruturantes, ampliando conflitos entre função rodoviária e função urbana local 

e criando barreiras ao acesso seguro aos serviços essenciais. 

Complementarmente, são analisadas as áreas ambientalmente sensíveis, 

o patrimônio arqueológico e cultural e a distribuição territorial de serviços 

públicos, de modo a evidenciar conflitos de ocupação, passivos e oportunidades 

de proteção e valorização. Por fim, o capítulo de saneamento básico sintetiza 

déficits relevantes e ressalta limitações de base cartográfica de redes, aspecto 

que impacta tanto o diagnóstico quanto a capacidade municipal de planejar, 
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executar e fiscalizar intervenções. 

Dessa maneira, o Produto 2c não se encerra em si mesmo: seu conteúdo 

está orientado a informar a formulação de diretrizes e instrumentos, permitindo 

que o Plano Diretor de Pitimbu avance de um diagnóstico territorial coerente para 

um conjunto de decisões normativas e programáticas capazes de enfrentar as 

causas estruturais dos problemas identificados, com especial atenção à 

eficiência territorial, à infraestrutura básica e ao controle do padrão de expansão 

urbana. 
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2 Contextualização  

Pitimbu, com área total de 135.801 km² é um município litorâneo 

localizado no extremo sul da Paraíba, integrante da Região Metropolitana de 

João Pessoa (RMJP) desde 2009, região essa que não dispõe de um Plano de 

Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI) ou instâncias robustas de 

cooperação interfederativa, conforme regulamentado pelo Estatuto da Metrópole 

(Lei Federal n.º 13.089/2015). Essa ausência de coordenação regional reflete-se 

na dificuldade de articular políticas de desenvolvimento urbano em escala 

metropolitana, deixando Pitimbu relativamente isolado na tomada de decisões 

estratégicas.  

Em que pese sua proximidade à capital (cerca de 70 km de João Pessoa 

pela PB-008/PB-044), Pitimbu desenvolveu-se com dinâmicas próprias, voltadas 

principalmente à pesca, turismo e atividades extrativistas, e enfrenta desafios 

urbanos e socioeconômicos característicos de cidades de pequeno porte e alta 

vulnerabilidade social. 
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Mapa 1: Mapa de localização de Pitimbu
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Do ponto de vista demográfico e socioeconômico, Pitimbu apresentou 

crescimento populacional modesto e até declínio recente. Sua população atingiu 

16.751 habitantes em 2022, com densidade de 123,35 hab/km². Isso representa 

um leve decréscimo em relação a 2010 (17.024 hab.) e indica possível migração 

ou redução de crescimento natural.  

Gráfico 1: Evolução da população total de Pitimbu entre 1970 e 2022  

 

Fonte: IBGE (2022) 

Cerca de 60% dos habitantes residiam na zona urbana em 2010 (IBGE), 

concentrados principalmente na sede municipal e no distrito de Acaú, enquanto 

o restante encontra-se disperso em áreas rurais e pequenos povoados. O 

município exibe indicadores socioeconômicos preocupantes: a renda per capita 

anual era de aproximadamente R$ 22.143,12 em 2021 (IBGE, 2021), valor bem 

abaixo da média nacional e apenas ligeiramente acima da média estadual. Em 

2010, 52,4% da população vivia com renda domiciliar per capita de até meio 

salário-mínimo, evidenciando alta dependência de programas sociais.  

As condições de infraestrutura também revelavam vulnerabilidade: cerca 

de 72,1% dos domicílios não possuíam abastecimento de água adequado 

(SINISA, 2023), por exemplo. Tal déficit impacta negativamente a qualidade de 

vida e comprometendo a saúde pública. Os indicadores sociais refletem a 
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urgência de políticas inclusivas. Pitimbu apresentou Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDHM) de apenas 0,57 em 2010, classificado como baixo, 

com o componente educação particularmente crítico (IDHM Educação = 0,456). 

Em 2010, pela PNAD, esse indicador passou a 0,766, indicando melhoria 

considerável ao longo dos últimos anos. A taxa de analfabetismo atingia mais de 

18% dos maiores de 15 anos (2022). Ademais, a taxa de mortalidade infantil (até 

5 anos) era superior a 35 por mil nascidos vivos (2022), e a desigualdade de 

renda, medida pelo Índice de Gini, chegava a 0,51. Esses dados retratam um 

quadro de fragilidade social e baixa capacidade endógena de investimento, 

indicando que o Plano Diretor deverá priorizar estratégias de inclusão 

socioespacial e melhoria dos serviços básicos, em consonância com o direito à 

cidade sustentável previsto no Estatuto da Cidade (Lei Federal n.º 10.257/2001). 

Diante desse cenário, a elaboração do Plano Diretor Municipal de Pitimbu 

busca orientar o ordenamento territorial e as políticas setoriais de forma 

integrada, atendendo às demandas locais e alinhando-se às diretrizes nacionais 

de desenvolvimento urbano. A metodologia adotada segue boas práticas 

consolidadas, conforme o Manual de Planos Diretores Participativos do 

Ministério das Cidades (Brasil, 2004), e experiências recentes de municípios de 

porte e contexto similares. Será feita uma análise temática integrada abrangendo 

dimensões ambientais, urbanísticas, socioeconômicas e institucionais, 

embasada em dados secundários atualizados (IBGE, IPEA, ICMBio, IPHAN, 

etc.), imagens georreferenciadas e cartografia temática. Técnicas de 

geoprocessamento avançadas ï como o uso de malha espacial para análise 

urbana ï serão empregadas para identificar padrões espaciais de uso do solo, 

densidade por diferentes tipologias e oferta de serviços, com elevado grau de 

detalhe e confiabilidade. A seguir, apresentam-se os principais achados do 

diagnóstico preliminar de Pitimbu, organizados em seções temáticas. 
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3 Inserção Regional e Acessos Viários  

Pitimbu ocupa uma posição geográfica estratégica no Litoral Sul 

paraibano, fazendo divisa com o estado de Pernambuco ao sul (município de 

Goiana) e integrando, a norte, o corredor turístico e ecológico que se estende 

até João Pessoa. A cidade é ligada à capital e a municípios vizinhos por um 

conjunto de rodovias estaduais de importância regional (Mapa 2). 

Pitimbu conecta-se ao interior e à capital principalmente por duas vias 

estruturantes: a PB-008, conhecida como Via Litorânea Sul, que segue paralela 

à costa ligando João Pessoa às praias do Litoral Sul; e a PB-044, que parte da 

BR-101 (entroncamento em Caaporã) em direção a leste, servindo de acesso 

principal ao município. A PB-008 permite o trajeto mais curto até João Pessoa 

(aprox. 70 km) passando por Conde, enquanto a PB-044 faz a ligação com a 

rodovia federal BR-101, integrando Pitimbu ao eixo RecifeïNatal. Essas duas 

estradas se encontram nas imediações do limite municipal, configurando um 

entroncamento fundamental para o fluxo de pessoas e mercadorias. 

Além dessas, outras rodovias reforçam a conectividade regional de 

Pitimbu. A PB-028 estabelece uma nova ligação entre a PB-008 e a área 

industrial de Alhandra (próximo à fábrica de cimentos), facilitando o escoamento 

da produção e distribuindo o tráfego pesado fora das vias urbanas litorâneas. Já 

a PB-036, cuja pavimentação estava em andamento em 2024, conecta 

diretamente Caaporã e Alhandra à PB-008 na altura de Pitimbu, criando um 

trajeto alternativo para quem vem do agreste ou da BR-101 em direção ao litoral 

pitimbuense. Vale destacar ainda a PB-034, ao oeste, que liga Alhandra a 

Goiana (PE) e dá acesso ao distrito de Mata Redonda, servindo indiretamente 

de rota para Pitimbu via entroncamento com a PB-028. 
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Mapa 2: Principais acessos para Pitimbu
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O sistema viário intra-municipal de Pitimbu, contudo, permanece 

relativamente pouco estruturado. As estradas vicinais e ruas locais apresentam 

baixa densidade e, em muitos trechos rurais, pavimentação precária ou 

inexistente e caixas de via extremamente pequenas.  

Figura 1: Concentração das manchas  urbanas (em verde) junto ao litoral e nas principais 

rodovias  

 

Fonte: Elaboração própria, com dados de Mapbiomas (2024) e DNIT (2025) 

O sistema viário municipal é mais bem detalhado no tópico 6. A expansão 

urbana (objeto do capítulo 4) linear ao longo do litoral e das rodovias principais, 
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conforme representado na Figura 1, evidencia a falta de vias estruturantes 

internas que conectem adequadamente os bairros e distritos. Isso gera forte 

dependência das rodovias estaduais para deslocamentos cotidianos, inclusive 

dentro do próprio município.  

O transporte coletivo regular é bastante limitado, reduzindo a 

acessibilidade das comunidades mais afastadas aos serviços urbanos 

concentrados na sede. Tais desafios de mobilidade e acessibilidade exigem 

soluções no Plano Diretor, como propostas para a hierarquização da malha viária 

municipal, implantação de conexões transversais entre os eixos principais e 

melhoria do transporte público, dado que Pitimbu possui diversas praias e 

localidades dispersas. 
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4 Evolução da Ocupação Urbana (1985 ï2024) 

A análise da evolução temporal da mancha urbana de Pitimbu demonstra 

um padrão de crescimento inicialmente concentrado no litoral, seguido de 

expansão fragmentada pelo território municipal. Utilizando imagens de satélite 

históricas (Mapbiomas e Landsat) e processamento em SIG, mapeou-se a área 

urbanizada em diversos anos-chave, evidenciando mudanças significativas entre 

1985 e 2024, conforme se observa no Mapa 3, a seguir.  

Observa-se que, em 1985, as ocupações urbanas restringiam-se 

praticamente a dois núcleos litorâneos: a sede municipal de Pitimbu e a 

localidade de Acaú, na divisa com Pernambuco. Estas localidades costeiras 

abrigavam a maior parte da população, aproveitando a orla marítima e os 

estuários propícios à pesca. Nas décadas seguintes, particularmente a partir dos 

anos 2000, houve um aumento significativo da urbanização, com novos 

loteamentos turísticos e de veraneio surgindo ao longo do litoral norte (região de 

praias como Tambaba e Coqueirinho, já na fronteira com Conde) e um 

adensamento maior em Pitimbu e Acaú. Até cerca de 2000, o crescimento 

urbano manteve caráter relativamente contínuo nas proximidades do litoral 

imediato. 

Entretanto, de 2000 a 2024, Pitimbu vivenciou um processo de expansão 

territorial fragmentada. Novas ocupações surgiram ou se expandiram em áreas 

mais interiorizadas, desconectadas do contínuo urbano litorâneo. No mapa 

evolutivo (Mapa 3), as manchas urbanas de 2024 (em destaque) aparecem 

dispersas: identificam-se núcleos emergentes próximos às rodovias de acesso ï 

por exemplo, às margens da PB-044 e da PB-008 ï e povoados rurais que 

ganharam certa estrutura urbanizada.  
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Mapa 3: Evolução da mancha de ocupação urbana, 1985, 2010 2 2024  
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Pontos de expansão incluem: a vila de Taquara, a apenas 6 km da sede, 

que cresceu ao longo da estrada vicinal PitimbuïAcaú; o assentamento Apasa 

(Assentamento Presidente Lula) na zona oeste, originado de reforma agrária, 

que consolidou habitações; e a comunidade de Camucim ao norte, próxima ao 

limite com Alhandra, que se desenvolveu com a melhoria do acesso pela PB-

008. Esse padr«o criou ñenclavesò urbanos desconectados entre si, desafiando 

a oferta de infraestrutura contínua. Nesse sentido, a mancha urbana total de 

Pitimbu aumentou significativamente, sem se observar um incremento 

populacional, ou seja, essa ocupação distribuiu-se de forma dispersa, em vez de 

concentrar-se em um único aglomerado urbano coeso. 

A fragmentação territorial acarreta diversos problemas: i) eleva o custo 

per capita de provisão de serviços públicos (água, esgoto, iluminação), pois 

pequenos núcleos isolados demandam redes extensas; ii) intensifica a 

dependência viária e de meios de transporte motorizados, já que moradores de 

povoados afastados precisam deslocar-se por estradas para acessar escolas, 

saúde e comércio localizados na sede; e iii) propicia ocupações em áreas 

ambientalmente frágeis, dada a ausência de um controle urbanístico unificado.  

A ausência de um planejamento urbano efetivo nesse período, somada à 

pressão imobiliária de segundas residências no litoral, resultou numa expansão 

difusa. Esse fenômeno é comparável ao observado em outros municípios 

litorâneos com boom turístico e fraco enforcement legal, exigindo agora ações 

corretivas no Plano Diretor, para controlar o crescimento espraiado e promover 

a reconexão dos compartimentos urbanos ï estimulando adensamento nos 

vazios intraurbanos e estabelecendo diretrizes claras de expansão ï será 

fundamental para garantir a sustentabilidade territorial de Pitimbu nas próximas 

décadas. Por fim, é essencial registrar a inexistência de uma poligonal oficial que 

delimite o perímetro urbano vigente, tanto nas bases e registros atualmente 

disponíveis quanto nas tratativas realizadas com a equipe técnica municipal. 
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5 Compartimentação Urbana: Usos Residenciais e Comerciais  

Para compreender a estrutura interna de Pitimbu e a distribuição de 

funções urbanas, foi realizada uma análise de compartimentação urbana com 

base em dados de endereços georreferenciados. Utilizou-se o Cadastro 

Nacional de Endereços para Fins Estatísticos (CNEFE/IBGE, 2022) e uma malha 

hexagonal sobre o território municipal. Cada hexágono foi classificado segundo 

a predominância de uso residencial ou comercial/serviços, a partir da quantidade 

de domicílios e estabelecimentos registrados. Os hexágonos contíguos de 

mesma voca­«o foram ent«o agrupados, delineando ñcompartimentosò ou 

setores urbanos com características funcionais homogêneas. 

Os resultados, que podem ser observados no Mapa 4, indicam que 

Pitimbu possui uma estrutura urbana policêntrica, porém com funções ainda 

incipientemente separadas. Identificamos dois compartimentos principais de uso 

misto no município:  

a. o compartimento Pitimbu-Sede, englobando a cidade principal e 

adjacências, que concentra tanto a maior parte da população 

residente quanto os estabelecimentos de comércio e serviço de 

alcance municipal; e  

b. o compartimento Acaú, no extremo sul, que apesar de menor, 

apresenta um núcleo comercial próprio e dinâmico vinculado à 

pesca e ao intercâmbio com Goiana/PE.  

Nesses compartimentos litorâneos predominam áreas residenciais 

intercaladas por pontos de comércio varejista, mercados, equipamentos públicos 

e serviços turísticos (bares, pousadas). A vida econômica de Pitimbu está 

fortemente atrelada a essas duas centralidades: Pitimbu-Sede abriga a sede 

administrativa, as escolas de maior porte, unidade de saúde central e o comércio 

geral; já Acaú destaca-se pela atividade pesqueira, feira livre e recentemente 

pelo turismo de praia, funcionando como subcentro local.
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Mapa 4: Compartimentos de uso do solo, hidrografia e sistema viário  
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Além desses, o mapeamento revelou pequenos compartimentos urbanos 

secundários correspondentes aos povoados rurais. Taquara, por exemplo, forma 

um compartimento predominantemente residencial, com pouca presença de 

comércio formal ï há apenas serviços básicos ï, servindo sobretudo de 

dormitório. Compartimentos similares ocorrem em Camucim e Apasa/Tambaba, 

caracterizados quase exclusivamente por moradias unifamiliares e economia 

informal local.  

Esses setores têm baixa densidade construtiva e dependem dos centros 

maiores para trabalho e compras. Notou-se também a existência de eixos 

lineares de ocupação alinhados às rodovias: ao longo da PB-008 alinhou-se um 

corredor de ocupações que, embora descontínuas, apontam tendência de 

formação de um compartimento linear no futuro. Esse arranjo fragmentado 

confirma a necessidade de um zoneamento municipal que reconheça as distintas 

centralidades e núcleos, planejando usos adequados a cada compartimento e 

evitando conflitos.  

Um ponto que chama a atenção é a baixa incidência de Domicílios 

Coletivos, conforme classificação adotada e dados do Censo de 2022. Foram 

localizadas apenas 10 unidades dessa tipologia, o que indica que Pitimbu 

apresenta baixa demanda por esse uso e mantém um padrão de ocupação 

predominantemente caracterizado pela habitação individual. Conforme pode ser 

observado na Figura 2, a seguir, todas essas unidades localizam-se na região 

litorânea, sendo que apenas 2 delas situam-se fora da área de abrangência do 

eixo CentroïAcaú. 
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Figura 2: Domicílios coletivos em Pitimbu  

 

Fonte: Elaboração própria com dados do CNEFE/IBGE (2022) 

Como se observa, a grande maioria dos estabelecimentos comerciais e 
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de serviços estão concentrados nos distritos de Pitimbu e Acaú, deixando as 

demais localidades desabastecidas de infraestrutura urbana. Tal concentração 

implica viagens frequentes dos moradores rurais à sede para acesso a bancos, 

hospital, escolas de nível médio, etc. Uma diretriz importante será promover o 

controle do espraiamento urbano e também centralidades secundárias em 

pontos estratégicos, de modo a reduzir disparidades de acesso.  

Além disso, deve-se considerar políticas de uso do solo que mesclem 

fun­»es nos novos loteamentos para evitar ñbairros-dormit·riosò isolados. A 

metodologia de compartimentação fornece base técnica para o 

macrozoneamento do Plano Diretor, orientando a delimitação de zonas urbanas 

diferenciadas conforme a dinâmica de cada setor (centro tradicional, eixos 

turísticos, áreas residenciais de expansão, etc.), fundamentado em evidências 

espaciais e não apenas em critérios subjetivos.  
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6 Mobilidade e padrões de conectividade  

Este capítulo apresenta uma análise técnica integrada sobre a estrutura 

do sistema viário e as condições da mobilidade ativa no município de Pitimbu, 

complementando o diagnóstico urbanístico do Plano Diretor. O texto aborda a 

organização da malha viária, os padrões de conectividade entre núcleos urbanos 

e as condições de circulação de pedestres e ciclistas. São discutidos a hierarquia 

funcional das vias, as limitações de acessibilidade intraurbana, a ausência de 

infraestrutura cicloviária e a precariedade das calçadas, evidenciando desafios 

para a mobilidade segura e inclusiva. Também são analisadas diretrizes 

contempor©neas, como o conceito de ñvias completasò, e propostas solu­»es de 

adaptação adequadas à realidade física e institucional de Pitimbu, visando a 

promoção da acessibilidade universal, da segurança viária e da integração 

equilibrada entre todos os modos de deslocamento. 

6.1 Sistema Viário e Padrões de Conectividade  

A relação entre os compartimentos urbanos identificados e o sistema 

viário principal de Pitimbu é clara e determinante. Os eixos rodoviários 

estruturantes funcionam como indutora da ocupação urbana, orientando tanto o 

crescimento passado quanto as futuras tendências. Os dois maiores 

compartimentos (Pitimbu-Sede e Acaú) estão interligados justamente pela 

rodovia PB-008, que os conecta em direção norte-sul. Esse trecho atua como 

espinha dorsal urbana, concentrando ao longo de seu leito os usos mais 

intensivos.  

A malha de ruas internas nesses núcleos é relativamente ortogonal junto 

à orla, porém expande-se de forma orgânica para o interior, acompanhando os 

traçados naturais do relevo e propriedades. Chama a atenção a falta de 

infraestrutura adequada (pavimentação, calçadas acessíveis, rede de drenagem 

urbana, etc). Conforme dados do SINISA (2023), apenas 26,5% das vias 

municipais são pavimentadas na área urbana. 

Cumpre-se mencionar, ainda, a carência de vias de conexão alternativas 
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para os principais núcleos de ocupação: há basicamente uma única rota 

asfaltada unindo todos os distritos litorâneos, de modo que acidentes ou 

interrupções nessa via acarretam grandes transtornos. No que tange aos 

compartimentos secundários, sua conexão viária é igualmente deficiente e 

dependente de poucas vias.  

Essa condição de relativa inacessibilidade contribui para o isolamento 

funcional desses núcleos e dificulta sua integração socioeconômica. As viagens 

internas dentro do município acabam canalizadas obrigatoriamente para as 

rodovias, já que não existem eixos viários municipais estruturantes. Assim, 

mesmo deslocamentos curtos (p.ex., de Taquara para Pitimbu) exigem retornar 

à rodovia principal em vez de utilizar caminhos internos diretos ï um desenho 

viário pouco eficiente. O Mapa 2, apresentado anteriormente no Capítulo 3, 

mostra o sistema viário principal e os principais acessos a Pitimbu. 

Em termos de padrões de conectividade, conforme pode ser observado 

no Mapa 5, a malha viária de Pitimbu foi classificada nesse estudo em:  

i) Rede Primária, composta pelas rodovias PB-008, PB-044, PB-028 

e PB-036;  

ii) Rede Secundária, englobando estradas municipais que interligam 

os distritos e principais localidades; e  

iii) Rede Terciária ou Local, correspondendo às ruas urbanas internas 

e caminhos vicinais nas áreas rurais.  

Atualmente, nota-se um descompasso hierárquico: a rede primária 

suporta tanto o tráfego de longa distância quanto o tráfego local urbano, pois 

falta uma rede secundária adequada. Isso resulta em conflitos ï por exemplo, 

trechos da PB-008 em área urbana de Pitimbu atuam simultaneamente como 

avenida local e rodovia estadual, gerando riscos a pedestres e interferências no 

fluxo rodoviário. 

O padrão linear da ocupação, ao longo do eixo costal, também implica 

baixa conectividade lateral. A maioria dos bairros está disposta sequencialmente 

na faixa litorânea e não há anéis viários ou ligações perpendiculares suficientes 

entre eles. Observam-se muitos becos sem saída e poucas rotas alternativas, 
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especialmente fora do centro. No contexto do Plano Diretor, serão necessárias 

propostas de mobilidade, tais como planejamento de novas vias de interligação 

entre comunidades e a melhoria das estradas rurais estratégicas, para assegurar 

uma malha mais robusta e resiliente. Ademais, a coordenação com o estado para 

qualificar trechos urbanos das rodovias (implantando calçadas, lombadas, 

iluminação) é imperativa para compatibilizar as funções de trânsito rápido e de 

via urbana local nesses segmentos.  

Em suma, a conectividade interna de Pitimbu é hoje crítica, mas pode ser 

incrementada por meio de planejamento viário integrado aos novos projetos 

habitacionais e turísticos ï garantindo que futuros loteamentos prevejam vias 

públicas que se conectem à malha existente, evitando enclaves isolados. 
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Mapa 5: Densidade e sistema viário
























































































